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Resumo. Os membros da subfamília Cyathostominae são conhecidos como ciatostomíneos 

ou “pequenos estrôngilos”. Estes compõem um grupo de 50 espécies que podem parasitar 

equídeos, e são os parasitos mais prevalentes e resistentes aos anti-helmínticos em equinos 

jovens e adultos. Os ciatostomíneos comprometem o peristaltismo e a conversão alimentar, 

formando nódulos na parede do trato gastrintestinal a cada mudança de estádio larval. Além 

disso, podem ocasionar a Ciatostominose larval, uma síndrome clínica associada a 

emergência maciça de larvas encistadas. O controle destes parasitos é feito por meio da 

administração de anti-helmínticos, porém a ocorrência de resistência dos ciatostomíneos 

frente aos antiparasitários é uma realidade. Para a obtenção de um controle anti-helmíntico 

eficiente é fundamental o acompanhamento coproparasitológico e médico veterinário, com 

a realização de testes de eficácia periódicos, para que se possam estabelecer estratégias de 

controle adequadas para cada propriedade.  

Palavras chave: pequenos estrôngilos, equinos, Ciatostominose, controle integrado  

Cyathostomins: a review of biology, clinical significance and control 

Abstract. Members of the subfamily Cyathostominae, also known as cyathostomins or 

“small strongyles”. These are composed of a group of 50 species that can parasite horses, 

and are considered the most prevalent and resistant to anthelmintics parasites in young and 

adult horses. Cyathostomins may be compromised to produce a diet, forming nodules in 

experimental gastroenteritis. In addition, could cause larval cyathostominosis, a clinical 

syndrome associated with a massive emergency of encysted larvae. The control of these 

parasites is done through the administration of anthelmintics, but is frequent the occurrence 

of resistance. In order to obtain an effective anthelmintic control, it is essential the 

coproparasitological and veterinary monitoring, with periodic effectiveness tests, so that 

adequate control strategies can be established for each property. 
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Ciatostomas: una revisión de la biología, importancia clínica y control 

Resumen. Los miembros de la subfamilia Cyathostominae se conocen como ciatostomas 

o “pequeños estróngilos”. Estos componen un grupo de 50 especies que pueden parasitar 

équidos, y son los parásitos más prevalentes y resistentes a los antiparasitarios en equinos 
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jóvenes y adultos. Los ciatostomas comprometen el peristaltismo y la conversión 

alimenticia, formando nódulos en la pared del tracto gastrointestinal a cada cambio de 

estadio larval. Además, pueden ocasionar un síndrome clínico asociado a la salida masiva 

de larvas enquistadas. El control de estos parásitos se realiza por medio de la administración 

de antiparasitarios, pero la ocurrencia de resistencia a esos es una realidad. Para la 

obtención de un control antiparasitario eficiente es fundamental el acompañamiento 

coprológico, parasitológico y médico veterinario, con la realización de pruebas de 

susceptibilidad antiparasitaria frecuentes, para que se puedan establecer estrategias de 

control adecuadas para cada propiedad. 

Palabras clave: pequeños estróngilos, equinos, control integrado 

Introdução 

Os estrongilídeos (ciatostomíneos e grandes estrôngilos) são parasitos comumente encontrados no 

intestino grosso de equinos e podem causar diversos impactos à saúde e bem-estar de seus hospedeiros. 

Estes parasitos são a principal razão pela qual os equinos de campo devem receber tratamento anti-

helmíntico regularmente. Durante décadas, os grandes estrôngilos, em especial Strongylus vulgaris, 

foram considerados como uma grande ameaça a vida dos equinos, sendo alvo dos programas de controle 

parasitário. Estes métodos conseguiram reduzir satisfatoriamente a população de S. vulgaris (Herd, 

1990). Entretanto, possibilitaram o aumento da prevalência dos ciatostomíneos, especialmente devido à 

capacidade de adaptação destes às novas moléculas e tipos de tratamentos (Kaplan & Nielsen, 2010). 

Atualmente é consenso geral que os ciatostomíneos são as principais espécies de parasitos dos equinos 

(Nielsen, 2012). 

Os ciatostomíneos (Nematoda: Cyathostominae) são conhecidos popularmente como pequenos 

estrôngilos, compondo um grupo de 51 espécies que podem parasitar equídeos (Lichtenfels et al., 2008). 

Os equinos se infectam ao ingerir as formas infectantes presentes no ambiente, este processo se inicia 

logo após o nascimento por meio do contato direto ou indireto dos potros com outros animais jovens 

e/ou com suas mães. Os ciatostomíneos podem causar redução de crescimento, perda de peso, 

debilidade, diarreia e cólica. Destaca-se a ocorrência de enterite granulomatosa e a ciatostominose larval, 

doenças potencialmente fatais, associadas ao desenvolvimento e/ou emergência de grande número de 

estádios imaturos na parede do intestino grosso (Peregrine et al., 2006; Pierezan et al., 2009). 

Embora diversos trabalhos tenham descrito a prevalência e os impactos dos ciatostomíneos na saúde 

equina, uma breve revisão de sua biologia e importância clínica pode ser de grande valia para entender 

a necessidade de desenvolver estratégias de controle parasitário apropriadas e eficazes, dessa forma 

contribuindo para melhor proteger os equinos destes parasitos. 

Biologia e epidemiologia 

Os ciatostomíneos são nematódeos pequenos (5 a 12 mm de comprimento) e com coloração 

avermelhada; sendo visíveis na inspeção da mucosa do intestino grosso ou até mesmo, em infecções 

severas, no bolo fecal. A cápsula bucal é pequena, cilíndrica e sem presença de dentes; justamente pelas 

características desta estrutura que a diferenciação das espécies é realizada (Lichtenfels et al., 2008). 

Ciclo biológico 

O ciclo de vida dos ciatostomíneos é direto e sem migrações complexas. As fêmeas adultas de 

ciatostomíneos realizam postura de ovos que são eliminados juntamente com as fezes dos equinos 

parasitados. Os ovos desenvolvem-se no ambiente, passando por dois estádios larvais intermediários até 

atingir a fase infectante. Os equinos se infectam ao ingerir, juntamente com a pastagem, larvas de 

terceiro estádio (L3). Após a deglutição, as L3 penetram nas criptas de Lieberkuhn do ceco e cólon, 

atravessando as células da porção distal das criptas, localizando-se na mucosa ou submucosa. Ocorre a 

mudança para larvas de quarto estádio (L4), durante o seu desenvolvimento são envolvidas por 

fibroblastos, os quais formam na submucosa, cistos fibrosos. Posteriormente, as L4 migram para o lúmen 

do intestino grosso e mudam para larvas de quinto estádio (L5), estas após completarem seu 

desenvolvimento dão origem aos adultos (Reinemeyer & Nielsen, 2013). 
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O período pré-patente possui entre seis a 18 semanas, entretanto pode ser prolongado devido ao 

fenômeno da hipobiose. Esta é uma fase de inibição temporária do desenvolvimento larvar e tem 

importante papel na patogenia da parasitose (Lyons et al., 2000). As larvas podem permanecer em 

hipobiose por até dois anos, retomando o seu desenvolvimento quando as condições externas tornam-se 

favoráveis (Corning, 2009). 

Epidemiologia 

Os ciatostomíneos são os parasitos mais prevalentes e com maior intensidade parasitária em equinos 

no Brasil, representando de 80-100% da carga parasitária total (Barbosa et al., 2001; Pereira & Vianna, 

2006). São encontrados mais comumente em animais criados a campo, embora equinos estabulados 

também possam ser parasitados. Este fato pode ser justificado, pois no interior dos estábulos as fezes 

secam mais rápido e mesmo quando há umidade adequada, o alto teor de amônia, proveniente da urina, 

é tóxico para o desenvolvimento larvar, não proporcionando um microclima adequado para o 

desenvolvimento até a forma infectante (Reinemeyer & Nielsen, 2013). 

Nos meses mais quentes do ano observa-se maior número de larvas infectantes no pasto devido as 

condições ambientais favoráveis para o desenvolvimento do ovo até L3, este fato pode intensificar as 

infecções no outono (Taylor et al., 2017). Além disso, existem evidências de que, em locais com clima 

subtropical, muitas L3 de ciatostomíneos ingeridas durante o outono entram em hipobiose e permanecem 

na mucosa do intestino grosso até a primavera seguinte; a emergência em massa destas larvas pode 

acarretar em diarreia grave (Love et al., 1999; Lyons et al., 2000; Peregrine et al., 2006). 

Importância clínica 

As infecções por ciatostomíneos normalmente são bem toleradas pelo hospedeiro; porém estes 

parasitos podem causar enteropatia inflamatória que afeta o ceco e o cólon (Love et al., 1999). A 

penetração das L3 na mucosa intestinal e a grande quantidade de larvas encistadas na parede do intestino 

grosso podem acarretar em enterite granulomatosa, cursando com diarreia, pirexia, taquicardia, 

taquipneia e emagrecimento progressivo dos animais (Pierezan et al., 2009). 

O fenômeno da hipobiose também tem importância na patogenicidade dos ciatostomíneos, já que as 

larvas encistadas ficam protegidas do sistema imunológico do hospedeiro e da ação da maioria dos anti-

helmínticos utilizados. A maturação e emergência em massa das larvas encistadas (com consequente 

destruição da mucosa e inflamação severa local) acarreta em fraqueza, diarreia grave, desidratação, 

perda de peso acentuada, edema subcutâneo e cólica, podendo por vezes ser fatal (Peregrine et al., 2006; 

Pierezan et al., 2009). Este fenômeno é chamado de Ciatostominose tipo II ou Ciatostominose larval 

(Love et al., 1999; Lyons et al., 2000) e pode gerar algumas anormalidades nas análises clínicas, tais 

como: hipoalbuminemia, hipoproteinemia, microcitose e elevação dos níveis de fibrinogênio (Peregrine 

et al., 2006). A Ciatostominose larval é normalmente diagnosticada em equinos de um a três anos de 

idade no final do inverno ou início da primavera, entretanto a suscetibilidade aos ciatostomíneos perdura 

por toda a vida dos hospedeiros, dessa maneira a doença clínica pode ocorrer em equinos de qualquer 

idade e em qualquer estação do ano, podendo ocasionar o óbito em até 50% dos casos (Love et al., 

1999). A inespecificidade dos sinais clínicos pode dificultar o diagnóstico; porém a história clínica do 

paciente e a exclusão de outras possíveis causas podem auxiliar na obtenção do diagnóstico presuntivo. 

Em alguns casos, grande quantidade de L4 e/ou ciatostomíneos adultos podem ser encontradas nas fezes, 

dando suporte a uma suspeita de ciatostominose larval (Peregrine et al., 2006). 

Controle 

Sem dúvida, o controle da verminose equina resulta em melhor desempenho dos animais. Na maioria 

dos planteis utilizam-se intensamente os compostos anti-helmínticos por sua praticidade, eficiência e 

segurança (Duarte et al., 2008). O controle tradicional baseia-se principalmente na aplicação de anti-

helmínticos de três principais classes de medicamentos: os benzimidazóis (fembendazol e oxibendazol), 

a tetrahidropirimidina (pirantel) e as lactonas macrocíclicas (ivermectina e moxidectina) (von Samson-

Himmelstjerna, 2012). Sendo que no mercado global equino as lactonas macrocíclicas são as mais 

amplamente utilizadas (Allison et al., 2011; Nielsen et al., 2006). 
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Uma vez que equinos de qualquer idade podem se tornar infectados e excretar ovos, todos os animais 

a pasto com mais de dois meses de idade podem ser tratados, preferencialmente de acordo com o 

resultado do exame coprológico. Os benzimidazóis, o pirantel e as lactonas macrocíclicas são efetivos 

na remoção dos ciatostomíneos que vivem no lúmen. Todavia, nenhum composto antiparasitário é eficaz 

contra todos os estádios de desenvolvimento dos parasitos de equinos (Molento, 2005), sendo que 

somente a moxidectina tem efeito moderado contra larvas encistadas de terceiro e quarto estádio e 

nenhum efeito contra larvas em hipobiose (Monahan et al., 1996). Historicamente, o controle químico 

dos parasitos gastrintestinais era realizado de forma supressiva ou curativa. O tratamento curativo visa 

tratar os equinos que apresentam sinais clínicos relacionados a infecções por endoparasitos (Sangster, 

2003), este método pode não impedir os efeitos deletérios dos parasitos gastrintestinais frente aos 

hospedeiros, aumentando o risco de óbito de animais. Já o tratamento supressivo consiste na aplicação 

do medicamento a cada quatro a oito semanas visando interromper o ciclo de vida dos parasitos 

(Molento, 2005), método amplamente utilizado desde a década de 1960 nos EUA (Kaplan & Nielsen, 

2010). Como consequência do tratamento supressivo, especialmente das administrações frequentes de 

antiparasitários, houve a promoção da seleção de organismos resistentes (Molento, 2005), problema que 

se encontra disseminado nos planteis de equinos (Kaplan et al., 2004; Molento et al., 2008; Romero et 

al., 2014; Traversa et al., 2009). Atualmente, ciatostomíneos resistentes a anti-helmínticos são altamente 

prevalentes e mesmo quando as drogas ainda são efetivas, o período de reaparecimento de ovos após o 

tratamento tem sido drasticamente reduzido (Lyons et al., 2008; von Samson-Himmelstjerna, 2012). 

Resistência anti-helmíntica 

A redução da eficácia dos antiparasitários tornou-se uma séria ameaça à saúde e à produção animal 

em diversas localidades. A taxa de desenvolvimento da resistência aos anti-helmínticos é determinada 

pela pressão de seleção e consequente passagem de genes dos organismos sobreviventes ao tratamento 

para a próxima geração. Muitos nematódeos de importância veterinária têm características genéticas que 

favorecem o desenvolvimento deste processo (Hodgkinson et al., 2008), e dentre os que parasitam os 

equídeos, os ciatostomíneos são os que apresentam maior capacidade de adaptação às novas moléculas 

e tipos de tratamentos anti-helmínticos (Love & Duncan, 1991). 

O primeiro relato da ocorrência de resistência de ciatostomíneos frente ao benzimidazol foi realizado 

por Slocombe & Cote (1977), e desde então a redução da eficácia a este princípio ativo já foi registrada 

em mais de 14 países, sendo considerado o tipo mais comum e difundido de resistência (Peregrine et al., 

2006). Nas últimas décadas diversos estudos demonstraram a redução da eficácia dos benzimidazóis, do 

pamoato de pirantel e até mesmo das lactonas macrocíclicas (Canever et al., 2013; Kaplan et al., 2004; 

Molento et al., 2008; Traversa et al., 2009). 

Avaliação da eficácia dos fármacos anti-helmínticos 

O monitoramento da eficácia das bases químicas é imprescindível para um programa de controle 

parasitário eficaz na propriedade, visando detectar a reduzida eficácia das drogas em populações de 

nematódeos. Para esse fim, diversos métodos e abordagens diferentes podem ser aplicados. O ensaio 

padrão é o Teste de Redução de Contagem de Ovos Fecais (TRCOF), que se baseia na quantificação de 

ovos por gramas de fezes (OPG) no pré e pós-tratamento dos equinos (Coles et al., 1992). Este método 

é o mais adequado para avaliar a eficácia de todas as classes de medicamentos disponíveis no mercado 

(Kaplan & Nielsen, 2010; von Samson-Himmelstjerna, 2012). De modo geral, consideram-se como 

critérios para a suspeita de resistência, resultados do TRCOF inferiores a 95% e com limite inferior do 

intervalo de confiança abaixo de 90% (Coles et al., 1992). Kaplan & Nielsen (2010) sugeriram o 

estabelecimento de valores mínimos específicos para cada classe de medicamentos, sendo: 90% para 

benzimidazóis, 90% para pirantel e 95% para as lactonas macrocíclicas. De qualquer maneira, a eficácia 

dos anti-helmínticos deve ser monitorada, no mínimo anualmente, em todos equinos da propriedade, ou 

numa amostra representativa no caso de grandes populações (Reinemeyer & Nielsen, 2013) 

Controle integrado dos ciatostomíneos 

Nos últimos anos, tornou-se clara a necessidade de uma nova abordagem integrada no controle dos 
parasitos, como por exemplo, o método de tratamento seletivo, além de outras medidas de manejo que 
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reduzam a infecção dos hospedeiros, bem como a pressão de seleção aos parasitos (Nielsen, 2012; 
Nielsen, 2015). Independentemente do método empregado, o monitoramento da eficácia dos produtos 
utilizados é fundamental para o sucesso do programa antiparasitário na propriedade. 

Tratamento seletivo: Nos últimos anos, vários autores têm defendido que a vermifugação dos animais 
deve ser realizada de maneira seletiva, visto que, o uso indiscriminado e/ou inadequado dos anti-
helmínticos, pode contribuir no desenvolvimento da resistência anti-helmíntica (Coles et al., 1992; 
Nielsen, 2015; Schneider et al., 2014). O tratamento seletivo baseia-se no fato de que em uma população 
de equinos, apenas uma pequena porção dos animais alberga a maior parte dos parasitos, sendo estes os 
maiores contaminadores do ambiente; o restante dos animais tem uma carga parasitária baixa que se 
mantem praticamente inalterada, mesmo quando os animais não sofrem tratamento anti-helmíntico 
(Kaplan & Nielsen, 2010). Além disso, a eliminação de ovos de estrongilídeos nas fezes é individual e 
segue um padrão consistente, o que significa que um equino que elimina muitos ovos num determinado 
momento, permanecerá assim durante toda a sua vida, e vice-versa (Becher et al., 2010). Este fato 
decorre da diferente susceptibilidade individual dos equinos aos parasitos. 

Diante do exposto, faz sentido tratar apenas os equinos com maior nível de infecção parasitária, ou 
seja, aqueles que eliminam maior quantidade de ovos pelas fezes. A partir do método de Gordon & 
Whitlock (1939) modificado pode-se determinar o OPG (Ovos Por Grama de fezes), permitindo 
averiguar quais equinos estão parasitados e classificar o nível de infecção parasitária (Kuz'mina, 2012; 
Nielsen et al., 2010). Dessa maneira, o tratamento só é realizado a partir de um determinado valor de 
OPG, denominado “cut-off” ou ponto de corte (Kaplan & Nielsen, 2010; Reinemeyer, 1986; 
Reinemeyer & Nielsen, 2013; Schneider et al., 2014). Segundo Nielsen (2012), o valor do “cut-off” 
pode situar-se entre 0-500 OPG, sendo que os animais que apresentem um valor de OPG abaixo do 
determinado como “cut-off”, não são vermifugados. 

Manejo de pastagens:As formas de vida livre dos ciatostomíneos se encontram especialmente nas 
pastagens, constituindo risco de infecção aos hospedeiros. Dessa maneira, são necessárias medidas de 
manejo que permitam reduzir a contaminação ambiental e consequentemente à infecção parasitária 
(Nielsen, 2012). A aração e gradagem dos piquetes pode ser uma alternativa para reduzir a quantidade 
de larvas infectantes nas pastagens, especialmente na época mais quentes do ano para favorecer o 
dessecamento das L3 (Reinemeyer, 1986; Reinemeyer & Nielsen, 2013). Pode ser também efetuada a 
rotação das pastagens, com intervalo de vários meses, visando quebrar os ciclos de vida parasitários 
(Van Doorn et al., 2012). O pastoreio em conjunto com espécies de ruminantes, principalmente com 
bovinos, também é benéfico na redução da contaminação ambiental e da exposição dos cavalos aos 
parasitos (Matthews, 2014; Nielsen, 2012). Este método tem o intuito de eliminar as formas infectantes, 
fato que ocorre após a ingestão das mesmas por uma espécie diferente, já que os ciatostomíneos tem 
especificidade de hospedeiros, parasitando somente equídeos. Além disso, o excesso populacional dos 
piquetes aumenta a propensão para o parasitismo intestinal por estrongilídeos, especialmente nos 
equinos criados sob manejo extensivo (Reinemeyer, 1986; Reinemeyer & Nielsen, 2013). Portanto, a 
densidade animal nos piquetes deve ser reduzida para evitar que os equinos pastoreiem em zonas 
contaminadas com fezes e, portanto, com parasitos (Van Doorn et al., 2012). 

Conclusão 

Nas últimas décadas diversos estudos possibilitaram um avanço no conhecimento de questões 
complexas da biologia, importância clínica e controle dos ciatostomíneos. Estes parasitos representam 
risco à saúde e ao bem-estar dos equinos e não devem ser negligenciados. Para a obtenção de um controle 
anti-helmíntico eficiente é fundamental o acompanhamento parasitológico e médico veterinário para 
que se possam estabelecer estratégias de controle adequadas para cada propriedade. Para tanto, sugere-
se que amostras de fezes devem ser examinadas a intervalos regulares para monitorar a eficácia dos 
fármacos. Além disso, métodos alternativos de controle devem estar associados ao o tratamento químico 
reduzindo o uso geral de anti-helmínticos, e consequentemente, a pressão de seleção para o 
desenvolvimento de parasitos resistentes. 
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